
CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DO GRUPO DA ESPÉCIE DE Calomys TOMBADOS 
NA COLEÇÃO DE MAMÍFEROS DO MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS DA ULBRA 

 
 

INTRODUÇÃO 

 Sigmodontinae Wagner 1837, representa a 

segunda maior subfamília de mamíferos, compreendendo a maior 

parte de roedores da América do Sul (Patton et al. 2014). Os 

sigmodontíneos possuem uma grande versatilidade de ocupação de 

ambientes, podendo ocorrer em campos, desertos e florestas 

(Christoff et al., 2009). 

  O gênero Calomys Waterhouse 1837 é um dos 

gêneros mais representativo quanto ao número de espécies na tribo 

Phillotini, sendo abundante no sul da América do Sul (Musser & 

Carleton, 2005). Estudos propõem que o gênero se originou nos 

Andes centrais, posteriormente dispersando para a direção sul do 

continente (Reig, 1986; Haag et al. 2007). Hershkovitz (1962), 

reconheceu 4 espécies para o gênero. Posteriormente Musser & 

Carleton (2005) reconheceram 12 espécies de Calomys no 

continente Sul Americano, ressaltando a necessidade de uma 

adequada caracterização das espécies para delimitação dos taxa. 

No Brasil, sete espécies são registradas: C. laucha, C. tener, C. 

tocantinsi, C. expulsus, C. cerquerai, C. callosus e C. callidus. 

 Calomys reúne roedores caracterizados por 

apresentar tamanho corpóreo pequeno com cauda menor que o 

corpo; coloração da pelagem dorsal variando de castanho claro ao 

acinzentado escuro com demarcações ventrais e laterais bem 

definidas; ventre cinza claro para quase esbranquiçado, com a raiz 

do pelo escuro; orelhas pequenas com um tufo de pelos brancos na 

parte posterior da mesma (característica diagnóstica para a 

identificação do gênero); cauda de espessura fina, com pelos 

escuros na parte dorsal e brancos na parte ventral. As patas 

possuem pelo claro e longo, sobre os dedos, transpassando o limite 

das garras. São dotados de 4 a 5 pares de mamas (Bonvicino et al. 

2008).  

 As espécies de Calomys apresentam hábitos 

terrestres, ocorrendo desde formações florestais abertas da 

caatinga, do cerrado, do pantanal, até resquícios de Mata Atlântica. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é identificar à nível de espécie a amostra 

de roedores do gênero Calomys depositada na Coleção de 

Mamíferos do Museu de Ciências Naturais de Universidade 

Luterana do Brasil, Campus Canoas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A amostra depositada na Coleção de Mamíferos do MCNU, é 

composta por 59 espécimes, integrando espécimes taxidermizados 

ou em meio liquido. Os indivíduos procedem das seguintes 

localidades: Minas Gerais (3), Mato Grosso (2), Ceará (3), Piauí 

(1), Santa Catarina (1), Paraná (1), Goiás (1) e Rio Grande do Sul 

(47).  

As análises anatômicas para o reconhecimento das espécies foram 

conduzidas seguindo Hershkovitz (1962) e Bonvicino et al. 

(2003), entre outros autores. Os espécimes foram estudados 

quanto a anatomia externa e anatomia crânio-dentárias. As análises 

externas foram realizadas em espécimes taxidermizados ou que se 

encontram em meio líquido. Para a análise das estruturas do crânio 

os espécimes foram analisados sob estereomicroscópio. 

RESULTADOS 

Apresenta-se abaixo um resultado parcial do estudo em 

desenvolvimento, considerando apenas os resultados estabelecidos 

a partir da anatomia do crânio e dentes, o que permitiu o 

reconhecimento de quatro espécies. A partir da avaliação da 

amostra, 44 espécimes apresentaram variações morfológicas 

concisas, reconhecendo quatro grupos específicos, como segue: 

 

Grupo 1: Calomys expulsus (4 indivíduos) (Figura 1A) 

Grupo 2: Calomys tocantinsi (3 indivíduos) (Figura 1B). 

Grupo 3: Calomys laucha (35 indivíduos) (Figura 1C). 

Grupo 4: Calomys tener (2 indivíduos) (Figura 1D).  

Figura 1 Face ventral do crânio. A) C. expulsus B) C. tocantinsi C) C. 

laucha D) C. tener 

 
Após ter analisado toda a amostra, um outro grupo com 15 

indivíduos, apresenta variações ainda não definidas, e necessita de 

um tempo maior de verificação e maior quantidade de amostras. A 

amostra será ampliada a partir de visitas a outras coleções 

científicas. O presente estudo representa uma avaliação parcial 

desenvolvida durante os quatro primeiros meses da bolsa. Análises 

estatísticas serão executadas na sequencia do estudo para avaliar a 

variação entre de dentro dos grupos. 

CONCLUSÃO 
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